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\ Um labirinto como o de Creta 

Projeto será o 
tema em Vitória 
Vitória — Os senadores 

Mário Covas (PMDB-SP) e 
José Ignáclo F e r r e i r a 
(PMDB-ES) e o deputado 
federal Bernardo Cabral 
(PMDB-AM), relator da 
Comissão de Sistematiza­
ção, confirmaram presen­
ça para o encerramento do 
Projeto "O Espírito Santo 
na Constituinte", na noite 
da próxima quinta-feira, 
dia 27, em Vitória. Os três 
peemedebistas farão uma 
exposição do projeto da 
Constituição no debate que 
será realizado no auditório 
da Rede Gazeta de Comuni­
cações às 19 horas de 
quinta-feira. O projeto ini­
ciou seus debates em 85, 
quando os então candidatos 
à Assembleia Nacional 
Constituinte de vários esta­

dos brasileiros defenderam 
suas propostas de campa­
nha. 

No inicio deste ano os tra­
balhos foram reiniciados e 
dele participaram vários 
constituintes que tiveram 
oportunidade de debater 
com a população os gran­
des temas da lei máxima. 

Em Julho foi iniciada a 
última fase do projeto com 
uma série de oito debates 
sobre as principais ques­
tões que integram o projeto 
de Constituição. O painel 
de encerramento será na 
quinta-feira, quando o de­
putado Bernardo Cabral e 
os senadores Covas e José 
Ignácio farão uma exposi­
ção do projeto da futura 
Carta do País. 

RICARDO IIOLLANDA 
Da Editoria de Politica 

As centenas de gabine­
tes, corredores, salas, 
ante-salas, salões, comis­
sões, auditórios, galerias e 
plenários que se espraiam 
pelos 222.466 metros qua­
drados do Congresso Na­
cional se assemelham ao 
visitante como o labirinto 
de Creso, em Creta, onde, 
segundo a lenda, teria sido 
aprisionado o Minotauro. 
Aos parlamentares mais 
antigos e experientes, toda­
via, os 10 prédios do con­
junto arquitetônico ofere­
cem uma infinidade de lo­
cais onde se enclausurar 
para fugir ao burburinho e 
trabalhar em calma e paz. 

E para encontrar esses 
políticos, às vezes só mes­
mo recorrendo ao artifício 
empregado pelo herói teba-
no Teseu para entrar no la­
birinto, matar o Minotauro 
e escapar do local com vida 
sem se perder: enrolar a 
ponta do novelo de lã. Con­
tudo, mesmo com o fio na 
mão só se acha quem se 
procura depois de dar mui­
tas voltas pelos tortuosos 
caminhos do Congresso. O 
próprio plenário da Consti­
tuinte não é um bom lugar 
para se aguardar a chega­
da do esperado, em alguns 
casos. Determinados par­
lamentares, mesmo estan­
do no Congresso, raras ve­
zes vão ao plenário. Estes 
são normalmente os princi­
pais articuladores políticos 
dos grandes partidos que 
preferem a surdina dos ga­
binetes para tecer seus 
acordos. 

O Salão Verde da Câma­
ra, com 863 metros quadra­
dos, é um dos principais 
pontos de trânsito do Con­
gresso. A maioria dos par­
lamentares transita por ali 
diariamente, uma vez que 
as portas de entrada para o 
plenário se abrem nele. O 
cafezinho é o local onde os 
deputados e senadores tro­
cam ideias de forma des­
contraída, concedem entre­
vistas a jornalistas e con­
versam com eleitores e lo-
bistas que vêm procurá-
los. A importância e popu­
laridade do parlamentar 
pode ser medida pelo nú­
mero de pessoas que o ro­
deiam. O presidente da 
Const i tuinte , deputado 
U l y s s e s G u i m a r ã e s 
(PMDB-SP), raras vezes 
consegue atravessar os 50 
metros entre a porta de seu 
gabinete e a Mesa do plená­
rio sem estar cercado por 
uma multidão de repórte­
res, cinegrafistas, radialis­
tas e técnicos de televisão. 
Já outros deputados mais 
novatos circulam sem des­
pertar atenção da impren­
sa ou de populares. 

Para resguardar os par­
lamentares do assédio a 
que são submetidos todas 
as vezes que saem do ple­
nário para tomar um copo 
d'água, um cafezinho, ou 
relaxar no Salão Verde, a 
Mesa está concluindo um 
novo cafezinho no interior 
do plenário, com três me­
sas, que deverá começar a 
funcionar a partir desta se­
mana. São 75 metros qua­
drados que ainda vão dar o 
que falar, tal a importância 
dos encontros políticos que 
nele se realizarão. 

A Biblioteca da Câmara 
tem sido palco de numero­
sos encontros, e possui uma 
pequena sala onde os parla­
mentares costumam se en­
contrar para articular mo­
vimentos ou entabular ne­
gociações secretamente. A 
do Senado jà teve um fre­
quentador assíduo, o sena­
dor Marco Maciel (PFL-
PE) que ali, no Arquivo, ou 
na Reprografia, estabele­
ceu entendimentos com di­
versos políticos que resul­
taram na constituição da 
Frente Liberal em 84. Des­
de que tornou-se ministro-
chefe do Gabinete Civil da 
Presidência, Maciel rara­
mente frequentou esses lo-

Leite propõe 
que filiados 
votem antes 
Para tornar mais derno-

crático o processo de esco­
lha dos candidatos ao pleito 
municipal de 15 de novem­
bro do próximo ano, o depu­
tado Jorge Leite (PMDB-
RJ) vai apresentar projeto 
de lei ao Congresso Nacio­
nal propondo a realização 
de eleições primárias, pelo 
voto direto e secreto de to­
dos os filiados dos partidos, 
cabendo à convenção muni­
cipal apenas a homologa­
ção do nome preferido. 

Jorge Leite argumenta 
que essa forma de partici­
pação popular valoriza os 
filiados dos partidos, espe­
cialmente do PMDB, e per­
mitirá que o candidato par­
ta para a disputa com a 
aprovação da maioria da 
agremiação, com o selo da 
unidade partidária. Leite 
acha que depois da homolo­
gação da Constituição em 
88, as eleições municipais 
representarão o fato mais 
importante politicamente. 

A medida, sustenta o de­
putado, também tem a fi­
nalidade de fortalecer a es­
trutura partidária, espe­
cialmente a do PMDB, pois 
vai permitir que o partido 
fique mais perto de seus 
militantes. 

cais. Ao retornar ao Parla­
mento após a reforma mi­
nisterial, foi brindado com 
a presidência do PFL no 
26" andar do Anexo I, do Se­
nado. 

São poucas as vezes que 
Maciel fica em seu gabine­
te. Quando não é encontra­
do no Congresso, seu para­
deiro mais provável è um 
conjunto de sa las no 
Edifício Brasal, no Setor 
Comercial Sul, que lhe foi 
cedido pelo empresário 
Osório Adriano, presidente 
do diretório local do parti­
do. O líder da Frente Libe­
ral na Câmara, deputado 
José Lourenço (BA), de­
pois de uma reforma que 
realizou no início do ano em 
seu gabinete, dotou sua sa­
la de uma pequena saleta 
onde deveria conversar re­
servadamente. Entretanto, 
como cede o local constan­
temente a seus liderados 
para articulações particu­
lares, algumas vezes foi 
obrigado a conversar tran­
cado no banheiro. 

A s e g u n d a v i c e -
presidência da Câmara, já 
foi no tempo do deputado 
W a l b e r G u i m a r ã e s 
(PMDB-PR), em U.i e 84, 
um dos templos do PMDB. 
Naquelas salas os peeme­
debistas articularam toda 
a campanha de Tancredo 
Neves à presidência da Re­
pública. Até o ano passado, 
quando estava no cargo o 
deputado Carlos Wilson 
(PMDB-PE), hoje vice-
governador de Pernambu­
co — muitas manobras 
eram oriundas de reuniões 
que aconteceram lá. Hoje o 
local perdeu a importância 
que teve. 

A primeira e segunda 
secretarias da Câmara, 
ocupadas pelos deputados 
Paes de Andrade (PMDB-
CE) e Albérico Cordeiro 
(PFL-AL) tornaram-se a 
Meca dos nordestinos. Co­
rno os dois são de estados 
do Nordeste, os parlamen­
tares da região utilizam es­
tes gabinetes para suas 
reuniões e conchavos políti­
cos. Cordeiro, inclusive, 
coordena o grupo nordesti­
no no Congresso. 

Um dos mais antigos par­
lamentares do Congresso, o 
deputado Amaral Netto 
(PDS-RJ), líder pedessista 
na Câmara, praticamente 
passa a maior parte do dia 
entre o plenário e o gabine­
te da liderança, onde con­
versa com seus liderados. 
Só não é encontrado nesses 
locais quando está na sala 
do secretário-geral da Me­
sa, Paulo Affonso Martins 
de Oliveira, onde deputa­
dos de vários partidos e jor­
nalistas se reúnem diaria­
mente para conversar 
amenamente. Ou então na 
liderança pedessista no Se­
nado, reunido com a banca­
da partidária, juntamente 
com o senador Jarbas Pas­
sarinho (PDS-PA). 

O presidente da Consti­
tuinte, deputado Ulysses 
Guimarães (SP), tem pre-
dileção por conversas tele­
fónicas. A telefonista que 
atende as ligações recebe 
mais de 500 telefonemas 
diariamente e liga para de­
zenas de pessoas. Ulysses, 
apesar de ter a ante-sala de 
seu gabinete sempre reple­
ta de governadores, sena­
dores, ministros e deputa­
dos, prefere realizar as 
reuniões fora do Congres­
so, em sua residência ou na 
dos ministros da Previdên­
cia, Raphael de Almeida 
Magalhães, ou da Ciência e 
Tecnologia, Renato Ar­
cher. Seu gabinete, o de nú­
mero 506, no Anexo IV, per­
manece fechado grande 
parte do ano. E aberto ape­
nas para as reuniões da 
Executiva Nacional do 
PMDB ou algum rarísen-
contro sigiloso para o qual 
Ulysses necessite do local. 

Quando senador e presi­
dente do PDS, José Sarney 
tinha direito ao gigantesco 
gabinete da presidência de 
seu partido e a um pequeno 
gabinete de senador do ou­
tro lado do corredor. Sar­

ney, que sempre teve fama 
de bom articulador políti­
co, para fugir ao assédio 
refugiava-se nas salas do 
senador Lourival Batista. 
Há quem aprenda o cami­
nho das pedras: e o deputa­
do Prisco Vianna (PMDB-
BA),ex-secretário-geraldo 
PDS, amigo de Sarney, cos­
tuma escapar de seu gabi­
nete no Anexo IV para ir 
trabalhar com calma nas 
salas do senador sergipa­
no. O líder do Governo, 
Carlos SanfAnna (BA), 
prefere o gabinete particu­
lar à sala da liderança, pa­
ra encontros reservados. 

O espaço ocupado pela 
presidência do PDS tornou-
se este ano em dois gabine­
tes que couberam aos sena-
d o r e s M á r i o C o v a s 
(PMDB-SP) e José Richa 
(PMDB-PR). Amigos, os 
dois parlamentares pedi­
ram que fosse feita inclusi­
ve uma porta de ligação in­
terna entre suas salas. Co­
vas realiza os encontros 
mais importantes pela ma­
nhã, nesse gabinete de 
apoio, deixando a liderança 
peemedebista na Consti­
tuinte para reuniões de tra­
balho à tarde. Covas era 
um inveterado fumante 
que consumia até seis ma­
ços diários. Depois de so­
frer um enfarte, alertado 
dos riscos pelos médicos, 
desistiu de fumar. Entre­
tanto, tornou-se um "mala-
barista" do cigarro. Não há 
momento em que ele não 
traga um apagado entre os 
dedos. Coloca o cigarro na 
boca, põe no maço, tira da 
carteira, bate com ele na 
mesa ou na mão, mas sem­
pre sem acendê-lo. 

Enquanto Covas brinca 
com o cigarro para distrair 
a tensão, Richa prefere to­
mar chimarrão. O senador 
paranaense aproveita para 
pensar na resposta que vai 
dar ao interlocutor no tem­
po em que sorve um gole de 
mate. 

Já o senador Luís Vianna 
Filho (PMDB-BA), que foi 
chefe do Gabinete Civil do 
presidente Castello Bran­
co, tem hábitos mais refi­
nados. As reuniões que con­
sidera de importância, 
marca para pouco antes 
das cinco da tarde, quando 
o contínuo de seu gabinete 
lhe serve e aos convidados 
um britânico chá com tor­
radas. 

No amplo plenário só vi­
goram as disposições regi­
mentais. Lá, porém, todos 
obedecem a alguns usos e 
costumes, como fazem os 
ingleses. Nas confusas ses­
sões de votação os líderes 
partidários se reúnem no 
fundo do plenário, isolados 
dos outros por várias cadei­
ras, sem que ninguém os 
atrapalhe ou interfira nos 
entendimentos. Por trás da 
Mesa da presidência tam­
bém são realizados alguns 
encontros que necessitam 
da opinião do presidente da 
Sessão. 

Os deputados José Ge-
noíno (PT-SP), Roberto 
Cardoso Alves (PMDB-SP) 
eAdylsonMotta(PDS-RS), 
são três parlamentares que 
praticamente todos os dias 
passam o tempo entre ple­
nário e o salão verde. Car­
doso Alves argumenta que 
sua preferência pelo local 
se deve a considerar que "o 
Parlamento, efetivamente, 
é aqui". Velho parlamen­
tar, ele garante que o local 
mais discreto para se con­
versar em todo o Congresso 
"é no fundo do plenário, on­
de ninguém atrapalha". 
Todavia, o deputado pee­
medebista costuma fre­
quentar a liderança do 
PTB para reunir-se ou dar 
telefonemas. Genoíno, por 
sua vez, acha que o local é 
bom porque "aqui nesse 
miolo você fica sabendo 
das coisas. E mais fácil de 
encontrar o pessoal". Já 
Adylson Motta, salientou a 
facilidade para marcar en­
contros; revelando que pou­
cas vezes vai a seu gabine­
te, declarou: "Gabinete é 
coisa para burocrata". 

Emenda é contra 
a estabilidade 

O deputado Francisco 
Carne i ro ( P M D B - D F ) 
apresentou emenda aditiva 
ao anteprojeto da Consti­
tuição, segundo a qual o 
empregado, ao ser demiti­
do, deve ser indenizado ou 
receber seu "fundo de ga­
rantia", equivalente à in-
denizaçâo, facultada essa 
estabilidade, porém, a con­
trato de experiência de 30 
dias. Na sua opinião, a es­
tabilidade vitalícia dos em­
pregos, como vem sendo 
defendida por alguns seg­
mentos, "causará o desmo­
ronamento de grande parte 
das empresas brasileiras, 
com o desaparecimento de 
importantes segmentos 
empresariais". 

Segundo o parlamentar 
brasiliense, as empresas 
prestadoras de serviços, as 
de construção civil, as que 
desenvolvem atividades in­
tensivas em períodos de sa­
fras e entressafras, empre­
gam grandes contingentes 
de pessoal, para a execu­
ção exclusiva dos serviços 
contratados. Já outras em­
presas, argumenta Fran­
cisco Carneiro, são compe­
lidas a reduzir sensivel­
mente seus quadros de pes­

soal, em consequência da 
flutuação do mercado, 
adaptando-se a uma nova 
realidade. 

Assim, defende ele, para 
esses casos específicos, os 
demitidos devem ter a jus­
ta indenização. Isso por­
que, justifica, não bastasse 
a inconstância da econo­
mia brasileira, apenas as 
empresas estatais, pela 
sua subvenção governa­
mental, "podem suportar a 
v i t a l i c i e d a d e e m p r e -
gatícia". Na realidade, ain­
da de acordo com Francis­
co Carneiro, a iniciativa 
privada, ao elaborar seu 
orçamento de custo, consi­
dera uma mão-de-obra es­
tritamente dimensionada 
para os volumes dos servi­
ços contratados e/ou os es­
toques reguladores. E se ti­
vesse que manter a estabi­
lidade do empregado, ga­
rante, "jamais teria como 
avaliar os seus custos e, se 
o fizesse com a adição de 
elevados coeficientes de 
riscos, gerados pela obri­
gatória manutenção dos 
empregos, atingiria preços 
insuportáveis e inviáveis 
para o consumidor," con­
cluiu. 
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